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RESUMO

Os autores chamam a atenção para o fato de
que embora sejam múltiplos os relatos existentes
na literatura atestando os bons resultados obtidos
com os diferentes tipos de acesso posterior ao
reto para tratamento cirúrgico de diversas patolo-
gias, permanecem estes procedimentos sendo rara-
mente empregados em nosso meio. Como princi-
pais motivos para isto citam as poucas indicações
para seu uso, o que impede o surgimento de uma
maior familiaridade com estas vias de acesso;
como fator adicional, destacam a pouca ênfase
normalmente dada aos estudos da anatomia das
regiões sacro- ilíaca e coccígea, durante o período
de formação do cirurgião de cólon e reto. Neste
sentido, foram realizados estudos de dissecção em
cadáver, destacando os principais aspectos anatô-
micos desta região, em especial aqueles que
apresentem maior interesse para o cirurgião, para
a realização dos acessos transacral, parassacral e
transesfincteriano.

A título de ilustração, apresentam dois casos
nos quais estas vias foram empregadas, para
tratamento de um tumor retrorretal, em um caso,
e de fístula reto-prostática, em outro.


















